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HOMENS, TORNADOS E MOSQUITOS 

SPM 0468 

 “In Memoria” do Francisco Oliveira Monteiro 

Na Guiné, durante o mês de Novembro de 1965, o DFE 4 fez cinco operações 

com o DFE 9, num programa chamado de PTB (Período de Treino Básico), e 
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que no fundo constituía o termo da nossa aprendizagem de FZE. Este período 

foi muito importante para o nosso desempenho posterior, pois tivemos a 

oportunidade, enquanto “periquitos”, fazer actividade operacional integrados 

em outra unidade, já calejada nos meandros do combate. Tivemos como 

mestres o DFE 9 do Comdt. Metelo de Nápoles sendo Imediato o agora meu 

saudoso amigo “Chico” Oliveira Monteiro. Vivemos e aprendemos muito 

durante este período, pois andámos sempre em lugares e situações, onde os 

contactos de fogo foram uma constante, e assim, vivemos experiências 

valiosas, que muito nos ajudaram ao longo da comissão que íamos iniciar.  

Imaginem o que significava para um grupo de combate de tropas especiais 

poder “sentir” o IN sem a responsabilidade de decidir o “como fazer”. Eu 

andava colado ao Chico Monteiro e o Rui Santos Paiva, Comdt. do DFE4, ao 

lado do Comdt. Metelo.  

As cinco operações decorreram em duas bacias hidrográficas: três operações 

no Rio Geba e duas no Rio Cacine. 

Foi na operação “Faneca” em 5 de Novembro 1965, a primeira vez que alguns 

de nós no DFE 4, tivemos o baptismo de fogo e, aconteceu o primeiro episódio 

trágico cómico vivido ao lado do meu amigo Chico Monteiro. Desembarcamos 

de noite na zona de Gã João, e progredimos em direcção à tabanca. Cerca das 

0700h, tivemos o nosso primeiro contacto de fogo. Atravessávamos uma zona 

aberta quando ouvimos a primeira rajada do IN para a testa da coluna. O 

Chico, eu e a minha ordenança, o Júlio, comprimíamo-nos atrás de um monte 

de baga-baga, tentando ver o que se passava à nossa frente, onde a três ou 

quatro metros seguia a ordenança do Chico Monteiro, o “Parafuso”. Este, 

perante o fogo da emboscada, mergulhou num buraco que de tão pequeno, só 

lhe tapava e mal a cabeça. Claro que as balas começaram a cair ao lado do 

“rabo de fora” do “Parafuso”, convencido que estava seguro. Ao ver a cena o 

Chico Monteiro gritava:  

“Parafuso sai daí, abriga-te aqui ao pé de nós!”.  
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Claro que o “Parafuso” só gritava:  

“Não vou porque eles estão-me a ver”.  

E, de facto o IN estava a vê-lo, pois as munições não paravam de bater no chão 

à sua volta.  

Como a situação não se alterava o Chico Monteiro teve de sair de trás do 

monte e puxar o “Parafuso” para junto de nós, ficando uma amálgama de 

quatro homens que se colavam com força à sombra do montículo, que se 

tornava cada vez mais pequeno para nos tapar a todos. 

Confirmámos aquilo que tínhamos aprendido no curso na Escola de Fuzileiros, 

“um por todos e todos por um”. 

A história seguinte vinte dias depois, operação Rasto, na margem sul da R. 

Cacine.  

Pela manhã, o Chico Monteiro e eu, pisámos, inadvertidamente, um trilho de 

formigas gigantes (talvez as baga-baga) e fomos assaltados pelas feras. Elas 

entravam pelo nosso camuflado adentro. A situação tornou-se de tal modo 

delicada que foi necessário tirar os camuflados para arrancar as formigas do 

nosso corpo. As cabeças dos “carnívoros” ficaram agarradas á nossa pele, e 

nós, em pelota, ficámos com o corpo delas entre os nossos dedos. Enfim, num 

sítio onde o IN era muito forte, ver nos segundos responsáveis pelos DFE’s 

desvairados a caçar formigas…  

Continuámos a operação, e a dado momento tivemos que atravessar uma 

clareira, situação muito perigosa, sem possibilidade de abrigo em caso de 

emboscada. Com a testa da coluna a meio da clareira, fomos intensamente 

alvejados pelo IN, que estava enfiado e emboscado na mata, e nos atingia com 

RPG’s e tiros de metralhadora. Atiramo-nos ao chão e, enquanto tentávamos 

ver se alguém estava ferido, um T6 perto de nós, pilotado pelo grande aviador 

Honório, caiu de asa e largou uma bomba sobre o IN que nos tinha 

surpreendido.  

Salvou-nos.  
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Então o Chico Monteiro deu o grito de retirada para a orla da mata donde 

viéramos, ordem que não foi fácil de cumprir, devido a termos perdido o 

contacto visual entre nós.  

Chega o Comandante Metelo e pergunta ao Chico:  

“Estão todos ou falta algum?”.  

O Chico e eu contámos o pessoal e verificámos que faltavam três ou quatro 

elementos, entre eles um guia nativo do DFE 9 e o Lopes Henriques sargento 

do DFE 4. O comandante Metelo não hesitava em momentos difíceis, dirigiu-

se ao Chico e a mim, e gritou:  

“Tudo para a clareira e vão buscar os homens que faltam”.  

Partimos a rastejar, debaixo de rajadas esporádicas, procurando os elementos 

que tinham ficado na clareira. Encontrámo-los. Os homens apanharam, um 

grande susto, e nós sentimos as consequências do que uma falta de controlo 

pode provocar em situações de grande pressão.  

Algo correu mal naquela retirada.  

Mais uma lição aprendida e guardada na nossa memória. 

Em outras situações, alguns delas mais dramáticas, sempre sobressaíram as 

qualidades do Chico.  

Hoje, 21 de Janeiro de 2010, o Francisco Oliveira Monteiro partiu, deixando-

nos a todos, mais pobres e mais sós.  

A sua ausência, foi muito sentida em primeiro lugar pela família próxima, 

depois pelo Comandante Metelo de Nápoles e os fuzileiros do DFE 9, que tive 

oportunidade de abraçar no dia do funeral. Entre eles, a sua ordenança, o 

“Parafuso”, especialmente emocionado. 

Partiu um Homem de Valores, competente, corajoso, solidário e generoso. A 

sua amizade não será por nós esquecida. 

Chico, até sempre, onde quer que te encontres...voltaremos a ver-nos... 

FR 


